
Porto doRecife volta a receber
temporadade cruzeiros

Após dois anos sem a presença de embarcações, devido à pandemia

do novo coronavírus e uma obra de dragagem realizada no primeiro

semestre de 2022, o Porto do Recife retomou a temporada de cruzeiros

(2022-2023). De acordo com o presidente do porto, Tito Moraes, a

expectativa é que a atual temporada supere a anterior (2019-2020),

que movimentou cerca de R$ 1,6 bilhão no país. Ontem, o navio da

National Geographic Explorer, com 148 passageiros e 70 tripulantes, foi

a primeira embarcação a atracar no local. Economia 6
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‘Patria amada,
não é armada’,
diz arcebispo
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Soares, que aos 74 anos

acumula coberturas em

oito Copas doMundo..
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Da rádio

para oito

mundiais
No segundo turno para

o governo do estado,

Raquel Lyra eMarília

Arraes seguemna busca

de adesões aos seus

palanques.
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miram nos
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Vivemos num estado com enormes
potenciais turísticos e culturais, com
lindas praias, com uma história for-
te, um vasto acervo religioso. Tudo
isso, inclusive o nosso interior, po-
de ser melhor explorado, conside-
rando ainda a força da diversidade
de recantos do nosso estado. O desa-
fio do próximo governo, a meu ver,
será criar infraestrutura e condições
para os turistas locais e de outros
estados brasileiros acessarem com
segurança e conforto os variados
pontos turísticos pernambucanos.
O município de Ipojuca merece ainda
um olhar especial, por se tratar de um
cartão postal de Pernambuco, com a
praia de Porto de Galinhas, eleita a

mais bela do país mais de uma vez.
A segurança é um ponto a destacar,
principalmente por conta da violência.
O Litoral Sul ainda é a “menina dos
olhos” do nosso turismo. Assim, te-
mos que preservar nossas estradas
de acesso a essa região. Elas preci-
sam de melhoramento e duplica-
ção (PE-60). Vale lembrar que são es-
sas vias que o turista pega quando
desce no Aeroporto Gilberto Freyre.
Um lembrete em relação ao Lito-
ral Sul é a praia paradisíaca de Gra-
vatá, em São José da Coroa Gran-
de, inclusive ainda pouco conhe-
cida entre os pernambucanos.
O Litoral Norte vem crescendo. É cru-
cial para essa área que o anel viá-

rio saia do papel. A Ilha de Itamara-
cá, local paradisíaco, clama por me-
lhor acesso, infraestrutura e hotéis.
Acredito que a retirada do presídio
da região seria o primeiro passo para

ter esse paraíso novamente ativado.
Destaco também nessa região as ruínas
deAbreueLima, quetêmpotencialpara
desenvolvimentonáuticoeecoturismo.

Na parte de turismo de negócios, ve-
jo a necessidade de estruturarmos o
nosso Centro de Convenções, para o
Recife continuar sendo a capital de
eventos e negócios do Nordeste, não
perdendo grandes encontros para
Fortaleza e Salvador. A saída do Mi-
rabilândia pode ceder espaço à im-
plantação de um hotel ou equipa-
mento que vá agregar valor ao local.
O investimento no turismo de agro-
negócio é outro ponto importan-
te e pode fortalecer nosso inte-
rior, com vaquejadas, feiras e even-
tos do gênero. Na interiorização,
reiterar os roteiros de motociclis-
mo, cachaça e os nossos engenhos.
Cidades que são destaque econo-

micamente no interior pernambu-
cano poderiam ganhar um Centro
de Convenções local, descentrali-
zando um pouco do Recife e movi-
mentando novas partes do estado.
Os desafios são muitos, principalmen-
te para a primeira mulher governado-
ra de Pernambuco. Mas unindo tra-
balho, considerando o quanto o tu-
rismo é importante para o povo per-
nambucano e que gera empregos, es-
ta deve ser uma das principais pas-
tas do estado.

* Ex-presidente da Associação

das Secretarias de Turismo de

Pernambuco

Já que a pesquisa da China sobre
desenvolvimento econômico e so-
cial e cooperação no nordeste do
Brasil ainda está em fase inicial e
para promover melhor os intercâm-
bios acadêmicos entre os países a
fim de permitir que os resultados
da pesquisa atendam melhor às
necessidades de desenvolvimento
econômico e social da Região Nor-
deste do Brasil, sob a iniciativa do
Consulado Geral da China em Re-
cife, a Universidade Central de Fi-
nanças e Economia - universida-
de chinesa que está vinculada ao
Instituto Confúcio da UPE - elabo-
rou uma equipe de pesquisa so-
bre o desenvolvimento econômi-
co e social no nordeste do Brasil
que se encontra ativa desde 2021.
Com o princípio de basear-se nas
condições nacionais e na realida-

de local para ampliar os horizon-
tes de pesquisa, consolidando es-
sas bases e buscando uma coope-
ração profunda, a equipe concen-
tra-se na redução da pobreza, capa-
citação de disseminação cultural,
análise de status e oportunidades
de investimento, estudo comparati-
vo da economia regional do Brasil
e no sistema legal de investimen-
tos brasileiros, entre outros temas.
Após mais de um ano de trabalho
árduo, a equipe alcançou bons re-
sultados de pesquisa.

Esta ação é uma exploração da
forma de inovação e organização
de pesquisa científica entre o Con-
sulado e a universidade. Primeira-
mente, é positivo para o enriqueci-
mento e aprofundamento dos con-
teúdos dos intercâmbios humanis-
tas, aprimorar o entendimento e

a amizade mútuas entre China e
Brasil e permitir que o Instituto
Confúcio de Pernambuco desem-
penhe um papel maior na promo-
ção da cooperação na área de edu-
cação, cultura, científica e comér-

cio. Segundo, é positivo para a eli-
minação das barreiras de comuni-
cações empresariais, ampliação dos
campos de pesquisa e promoção do
entendimento dos estudiosos chi-
neses sobre o Brasil, especialmen-
te sobre o nordeste. Espera-se que

no futuro, os estudiosos da China
e do Brasil possam fazer o pleno
uso do Centro de Pesquisa e das
vantagens acadêmicas e científicas
da universidade para formar uma
equipe de pesquisa multi-discipli-
nar, a fim de criar uma platafor-
ma profissional de longo prazo pa-
ra facilitar as comunicações entre
os pesquisadores e think tanks. Ter-
ceiro, é positivo para o aprofunda-
mento das cooperações sino-brasi-
leiras na área de intercâmbios hu-
manistas, pesquisas acadêmicas e
serviços de consultoria. O Centro
de Pesquisa pode fomentar a qua-
lidade e a influência da pesquisa,
através de negociação e comuni-
cação com o governo e as institui-
ções locais para atrair vários seto-
res da sociedade, para que os resul-
tados de pesquisas e relatórios de

TurismodePernambuco eodesafiode infraestrutura e interiorização

Pesquisadores ChinesesApoiamoDesenvolvimento
doNordeste e suaCooperação comaChina (II)
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Os pesquisadores

dos dois países

devem focar em

novas oportunidades

e novos desafios

Os desafios são

muitos, principalmente

para a primeira

mulher governadora

de Pernambuco
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Paula Losada

projetos entrem em prática pro-
movendo o desenvolvimento sus-
tentável do local.

Não muito tempo atrás, a China
e o Brasil chegaram a um acordo
sobre dois documentos de coopera-
ção intergovernamental: o “Plano
Estratégico China-Brasil de 2022 a
2031” e o “Plano Executivo China-
-Brasil 2022 a 2026”. A China e o
Brasil estão promovendo o inves-
timento e a cooperação comercial
em vários campos. São amplas e
promissoras as futuras oportuni-
dades de cooperação. Os pesquisa-
dores dos dois países devem focar
em novas oportunidades e novos
desafios, fazer pleno uso da plata-
forma de cooperação, promover
profundamente os intercâmbios
e a cooperação de pesquisa cientí-
fica, para criarmos um bem-estar
maior para os povos dos dois países.

* Cônsul Geral da China noRecife



Lula troca vermelho
pelo branco nas ruas
Após sugestão da senadora Simone Tebet, ex-presidente abandonou a tradicional

cor do PT nas camisas que usou ontem nos eventos no Rio de Janeiro e na Bahia
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Lula voltou a pedir que

que tenha “uma gota de

sangue nordestino” não

vote em Jair Bolsonaro,

adversário do petista
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Diario político

Campanha
Na programação do presidente Jair Bolsonaro (PL), o can-

didato à reeleição chega à Base Aérea do Recife às 9h. Da
BARF a comitiva segue em comboio ao Hotel Transamérica
Prestige Beach Class, na avenida Boa Viagem. Lá, um grupo
de 160 lideranças religiosas, sob o cajado do Pastor SilasMa-
lafaia, da Assembléia de Deus Vitória em Cristo (ADVEC), já
estará aguardando o chefe do executivo nacional. O encon-
tro, às 10h, será só para integrantes da ADVEC, a exceção se-
rá DomPaulo Garcia, Arcebispo da Igreja Episcopal Carismá-
tica do Brasil, convocado pessoalmente por Malafaia para
essa ocasião. Já às 11:30h, o presidente Bolsonaro comanda,
de cima de um trio, o ato político público para os seus apoia-
dores. O comício deve durar cerca de 50minutos. Na sequên-
cia, Bolsonaro volta ao interior do hotel para conversar com
outro grupo, de 300 pastores. Findo os encontros, a comiti-
va segue para a Base Aérea, e voa para São Paulo, para agen-
da com Tarcísio Freitas, onde o ex-ministro é candidato ao
governo do estado.

Lula também
Amanhã é a vez do ex-presi-

denteLulamovimentaroRe-

cife. Na agenda do candida-

to, umacaminhadacomsaí-

da às 11h, do Parque Treze

deMaio.

Balanço
Desdeo início dacampanha

eleitoral,acoligaçãoPernam-

bucoNaVeiaobteve32vitó-

rias na Justiça Eleitoral con-

tra diversas irregularidades

cometidas, na sua maioria,

nas redes sociais, em espe-

cial o Instagram,oFacebook

e o WhatsApp. De acordo

com o levantamento do se-

tor jurídico de Marília, as in-

fraçõesmais comuns foram

a postagem de notícias fal-

sas, incluindo quatro ações

sobredivulgaçãodepesqui-

sasmentirosas.

Movimento
Lideranças de oposição do

município de Salgueiro, no

SertãoCentral, estiveramre-

unidas, na sede estadual do

Partido Liberal (PL), no Re-

cife, para declarar apoio à

campanhaàreeleiçãodopre-

sidente Jair Bolsonaro (PL).

O encontro contou com a

presença do presidente da

sigla no estado, Anderson

Ferreira; do deputado esta-

dual Alberto Feitosa (PL); e

do prefeito do Jaboatão dos

Guararapes,ManoMedeiros

(PL). Na comitiva sertaneja

estavamoex-prefeitoClebel

Cordeiro (PL) e o vereador

AndrédeZéEsmeraldo (PL).

Movimento
A ex-prefeita de São Bento

do Una por duas gestões e

recém eleita deputada es-

tadual, DeboraAlmeida (PS-

DB), realizou ato com lide-

ranças da região emprol da

campanha da tucana Ra-

quel Lyra ao governo do Es-

tado. O evento aconteceu

no Una Hall, em São Bento

do Una.

Cancelada
A candidata ao governo de

Pernambuco, Raquel Lyra

(PSDB), acompanha seu fi-

lho João, de 12 anos, que irá

se submeter a uma cirurgia

para retirada do apêndice,

no Recife. Em função disso,

hoje a agendade campanha

de Raquel está cancelada.

_00303_0www.diariodepernambuco.com.br/politica
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O
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
realizou ontem duas

atividades de rua. No Rio de Ja-
neiro, participou de uma ca-
minhada no Complexo do Ale-
mão, e reuniu-se com represen-
tantes de 11 favelas da capital
fluminense. Em discurso, o pe-
tista defendeu que a participa-
ção do Estado nas comunida-
des não pode se restringir à po-
lícia. Mais tarde, na Bahia, fez
uma caminhada em Salvador.
Foi a primeira parada de um
giro que fará no Nordeste para
tentar aumentar a votação na
região. Nas duas agendas, Lula
usou camisa branca em vez da
tradicional vermelha.

Nesta semana, a senadora Si-
mone Tebet, que aderiu ao palan-
que petista, sugeriu que a cam-
panha do ex-presidente deveria
ter menos vermelho na rua. A
ideia, segundo Tebet, é não “as-
sustar” o eleitor que rejeita Bol-
sonaro, mas que não se identi-
fica com o petismo.

Durante a caminhada no Rio
de Janeiro, Lula defendeu a che-
gada da educação para as fa-
velas. “Nós precisamos acabar
com essa história de que o Es-
tado só participa na comunida-

de quando manda polícia. Nós
queremos que a polícia seja um
componente de políticas públi-
cas do Estado. Antes de vir a polí-
cia tem que vir a educação, tem
que vir a saúde, tem que vir a
cultura, tem que vir a melho-
ria da vida das pessoas”, disse
o candidato durante o encontro
com lideranças das comunida-

des. “Não é possível que a gen-
te só apareça em páginas poli-
ciais, com violência, com mor-
tes, com chacina”, acrescentou.

Durante o encontro, Lula fez
apenas um breve discurso antes
de seguir para as ruas do Com-
plexo do Alemão. Ele seguiu, em
uma caminhonete aberta, pe-
la Estrada do Itararé, uma das
principais vias da comunidade.
Acompanharam o petista o pre-
feito da cidade, Eduardo Paes
(PSD), o deputado federal Mar-
celo Freixo (PSB), que disputou
o governo fluminense no pri-
meiro turno, e Rodrigo Neves

(PDT), que também disputou o
governo do estado.

BOLSONARO

O ato foi encerrado em um trio
elétrico, onde o petista fez no-
vo discurso aos apoiadores e cri-
ticou o seu adversário, Jair Bol-
sonaro (PL). Sem citar o nome
de Bolsonaro, Lula disse que o
atual presidente “não tem no-
ção do que é o povo nordestino.
Ele não tem noção do que é o
próprio povo carioca, porque a
vida dele sempre foi ligada aos
milicianos que mataram Ma-
rielle [Franco]”.

O petista também afirmou
que tem pedido a todos que te-
nham “uma gota de sangue
nordestino” para não votarem
em Bolsonaro. “Eu duvido vo-
cês encontrarem uma obra des-
se presidente aqui no Comple-
xo do Alemão. Eu duvido vocês
encontrarem uma obra dele na
Rocinha”, disse Lula.

Outro alvo de críticas foi a
Operação Lava-Jato. Lula citou
que “quebraram as empresas
de engenharia civil”, que 4 mi-
lhões e 400 mil pessoas perde-
ram o emprego, que R$ 270 bi-
lhões deixaram de ser investidos
no estado. (Correio Braziliense)

Lula defendeu

a educação como

prioridadepara as

favelas emato no

ComplexodoAlemão



Jair Bolsonaro passa por
saia justa emAparecida
Presidente participou de umamissa no santuário, mas precisou cancelar agenda

com grupo de católicos ultraconservadores após CNBB criticar “exploração da fé”
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Voto útil
Osbrasileiros estão fixadosnopróximodia 30, emque serão

decididos o presidente da república e 12 governadores. No en-
tanto, as eleições quemais importam já se realizaramno dia 2:
a escolha dos poderes legislativos no nível federal e estadual.
O legislativoéomaispoderosodospoderes. Elepode tirar pre-
sidente e governador; aprovar e tirar ministro do Supremo e
Desembargador do Tribunal de Justiça. A Câmara e o Senado
formam o único poder que podemudar a Constituição, desde
que não seja cláusula pétrea. O Congresso Nacional e as As-
sembléiaspodemmudar, criar, revogar leis; podemaprovarou
recusar propostas do Presidente da República ou do governa-
dor. E suas composições, sua cor política e ideológica, já foram
decididas no dia 2. É um destino que já está escrito.
No Senado e na Câmara, depois de décadas de força centro-

-esquerda, o eleitor escolheudarmaior peso àdireita e ao cen-
tro-direita e fez um Congresso conservador, que assume no
próximo ano. A esquerda raiz ficou minoritária em menos de
20%noSenadoepoucomaisde25%naCâmara.Umpresiden-
te de esquerda teria imensa dificuldade para governar. O Con-
gresso que saiu das urnas no dia 2 é o sonho de presidente de
direita. O partido do candidato à reeleição terá amaior banca-
da na Câmara e a maior no Senado. A soma de seus apoiado-
res, na Câmara e no Senado, ficará comgrande poder de deci-
são. Omesmo na relação entre as novas assembléias legislati-
vas e os governadores. Por exemplo, a domaior colégio eleito-
ral do país, São Paulo, onde vai haver 2º turno, está pronta pa-
raumgovernadordedireitaoucentro-direita.OpartidodeBol-
sonaro fez a maior bancada e os apoiadores de Tarcísio vão
ocupar nomínimo 55% das cadeiras. Seria problema difícil pa-
ra um governador de esquerda.
ParaonovoSenado, forameleitos críticosdoativismodemi-

nistrosdoSupremo. Senadores comoMoro,Mourão,Damares,
Magno Malta, certamente vão somar-se aos outros para indu-
zir o Supremo a voltar à letra da Constituição e anular aquilo
queoMin.MarcoAurélio chamoude Inquérito doFimdoMun-
do. Afinal, já anularam, contrariando a razão jurídica, sob pre-
textode incompetência territorial, condenaçõesperfeitaseaca-
badas. E como a Constituição(art.57 §4º) proíbe reeleição pa-
ra omesmo cargo no período imediatamente seguinte, Rodri-
go Pacheco já não estará com o poder de sentar sobre reque-
rimentos de impeachment. Privatizações, reformas, defesa da
vida e da família, lei penal mais severa, questões fundiárias e
ambientais, tributos e burocracia, terão voto suficiente para
deslanchar e modernizar o país, com o voto fácil do Congres-
so que recém saiu das urnas. Fazer o oposto disso, com esse
novo Congresso, será inviável. No 1º turno buscou-se voto útil
para induzir a terceira via a uma decisão no dia 2. Agora os re-
sultados na Câmara e no Senado nos põemdiante de umvoto
útil inevitável. Umvotoprático e racional. Diante doLegislativo
de direita e centro-direita, a pergunta é: quem poderá gover-
nar com esse Congresso? Seria inútil escolher um presidente
que venha ficar paralisado, tentado a procurar repetir o men-
salão, ante um Congresso com a esquerda emminoria. O vo-
to do primeiro domingo de outubro cria o dilema a ser votado
no último domingo do mês, entre governabilidade e ingover-
nabilidade. A sorte está lançada desde 2 de outubro.

diariodepernambuco.com.br

por Alexandre Garcia

Alexandre Garcia

De Brasília,

O
presidente Jair Bolso-
naro (PL) esteve no San-
tuário Nacional de Apa-

recida, na tarde de ontem, on-
de acompanhou uma missa em
homenagem ao Dia de Nossa
Senhora Aparecida. O evento
realizado na cidade do interior
de São Paulo é a comemoração
mais tradicional da data, sen-
do o destino de peregrinações
que saem de diversos pontos do
país. A visita do presidente ocor-
re um dia depois da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) condenar a ‘explora-
ção da fé’ para fins eleitorais.

Ao lado do candidato do Repu-
blicanos ao governo de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, do sena-
dor eleito por SP, Marcos Pon-
tes (PL), e do ministro da Saúde,
Marcelo Queiroga, o presiden-
te fez uma passagem discreta,
sem falas ao público, e apenas
acompanhou a celebração reli-
giosa. Bolsonaro pretendia par-
ticipar de um evento não oficial
organizado por católicos ultra-
conservadores, onde foi reali-
zada a reza de um terço. Bolso-
naro desistiu da agenda após a
repercussão negativa.

O evento paralelo foi critica-
do pela arquidiocese de Apare-

cida, que demonstrou temer a
utilização do dia da padroeira
como palanque eleitoral. “Na
agenda de Jair Bolsonaro cons-
ta a participação em um Ter-
ço que será rezado na cidade
de Aparecida. Assim, reforça-
mos que esta atividade não é
celebrada pelo Santuário Na-
cional e nem está sob a super-
visão do arcebispo de Apareci-
da. A iniciativa é de um grupo
independente, que não tem re-
lação com o Santuário Nacional
e nem com a Programação da
Novena da Padroeira”, diz nota
oficial de esclarecimento da ar-
quidiocese.

A postura de Bolsonaro no
evento católico destoa da par-
ticipação dele na inauguração
de um templo em Belo Horizon-
te, na manhã de ontem. Em Be-
lo Horizonte, presidente fez um
discurso acalorado sobre a pauta
de costumes e alertou fiéis pa-
ra os riscos de “outros” candida-
tos que, segundo ele, defendem
o aborto e atacariam igrejas.

CRÍTICASAOÓDIO

O arcebispo de Aparecida, dom
Orlando Brandes, falou da im-
portância do voto durante a ce-
lebração no Santuário Nacional

de Aparecida. “Cidadania que
vamos vivendo também votan-
do. É necessário exercer esse di-
reito e poder do povo.”

O religioso foi mais enfáti-
co quando falou da fome, que
identificou como um dragão a
ser vencido, assim como o de-
semprego e o ódio. Dom Orlan-
do Brandes disse ainda que está
faltando pão no Brasil e o país
precisa de paz e fraternidade.
“Temos o dragão do ódio, que
faz tanto mal, e o da mentira.
E a mentira não é de Deus, é do
maligno”, afirmou dom Orlan-
do. Durante a pregação de dom
Orlando, quando ele falou no
combate à fome, uma parte do
público que acompanhava do la-
do de fora da basílica, compos-
ta por apoiadores do presiden-
te Bolsonaro, vaiou o arcebispo.

Durante entrevista coletiva,
quando questionado sobre a
presença do presidente, o reli-
gioso afirmou que “não pode-
mos julgar, mas precisamos ter
uma identidade religiosa. Ou so-
mos evangélicos ou somos cató-
licos. Precisamos ser fiéis à nos-
sa identidade católica, mas seja
qual for a intenção vai ser bem
recebido, porque é o nosso pre-
sidente”. (Correio Braziliense)

Presidente recebeu

aplausos e vaiasaplausos e vaias

durante sua passagemdurante sua passagem

pelo santuáriopelo santuário



Alianças para
convencer
os indecisos
Campanhas de RaquelMarília continuam investindo

na divulgação de apoios para tentar dar a ideia de

construção de unidade em torno de umprojeto

A
17 dias da eleição que
vai definir qual será a
primeira governadora

eleita da história de Pernambu-
co, as duas postulantes ao Pa-
lácio do Campo das Princesas
ainda travam uma luta por no-
vas adesões aos seus palanques.
Mais do que simplesmente mos-
trar força política, as campanhas
de Raquel Lyra (PSDB) e Marília
Arraes (Solidariedade) buscam
dar a ideia de união em torno de
um projeto. Esse pode ser o fiel
da balança na hora de atrair os
eleitores que escolheram outros
candidatos no primeiro turno.

Em muitos casos, as campa-
nhas têm se esforçado para mos-
trar a adesão de lideranças que
em tese deveriam estar “do ou-
tro lado”. É o caso, por exemplo,
da prefeita de
Serra Talhada,
Márcia Conra-
do. A gestora é
filiada ao PT,
que na sema-
na passada de-
clarou apoio a
Marília Arraes. E o município
de Serra Talhada é, há algum
tempo, um dos poucos redutos
do PT no estado. Por lá, Lucia-
no Duque foi eleito em 2012 e
reeleito em 2016. Bem avaliado,
conseguiu fazer sua sucessora,
Márcia Conrado.

Não por acaso, a campanha
de Raquel Lyra, ao anunciar o
apoio, definiu a gestora como
um “ícone do PT de Pernambu-
co. Márcia retribuiu a gentile-
za. “Estamos aqui reunidos com
Raquel por entender que ela é
a mais preparada para gover-
nar o nosso estado e fazer as
mudanças que os pernambuca-
nos e pernambucanas tanto so-
nham. Uma mulher guerreira,
que já mostrou que sabe fazer,
quando foi prefeita de Caruaru,

e, acima de tudo, que tem capa-
cidade de liderança e de unir to-
dos em prol de um único obje-
tivo: transformar Pernambuco
para melhor”, disse.

MARÍLIA

Por outro lado, Marília Arraes
tem anunciado o apoio de li-
deranças importantes do PSB.
Além de ter comandado o esta-
do durante 16 anos, a sigla, mes-
mo não tendo ido para o segun-
do turno, recebeu mais de 800
mil votos com o candidato Da-
nilo Cabral. Ontem a candida-
ta posou para foto ao lado do
deputado federal reeleito Feli-
pe Carreras. A campanha defi-
niu Carreras como “quadro his-
tórico do PSB”.

“Eu acompanhei toda a traje-
tória política
de Marília e sei
da sua capaci-
dade e compe-
tência para as-
sumir o cargo
de governado-
ra. Marília po-

de contar com o meu apoio para
o segundo turno das eleições. Va-
mos trabalhar dia e noite, sem
hora para acabar, para eleger
Marília como a primeira mu-
lher governadora da nossa his-
tória”, disse Felipe.

Marília também comemorou,
ontem, a adesão ao seu palan-
que do Sindicato dos Estivado-
res nos Portos do Estado de Per-
nambuco. “Acreditamos demais
no trabalho que Marília está
construindo. Entre os 19 pon-
tos, estão a necessidade da dra-
gagem regular do Porto do Reci-
fe para receber navios de gran-
de porte e aumentar a compe-
titividade e a manutenção dos
trabalhadores registrados”, de-
clarou o presidente da entida-
de, Josias Santiago.

DIVULGAÇÃO
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Sobre a eleição

presidencial, Raquel Lyra

descartou declarar voto

em Lula ou Bolsonaro e

assumiu neutralidade

A candidata ao governo Raquel Lyra (PSDB) anunciou,

ontem, neutralidade na disputa presidencial, descartando

declarar voto em Lula ou Jair Bolsonaro. “Eu não vou declarar

apoio para presidente da República. Eu vou trabalhar,

incansavelmente, por Pernambuco. Vou debater não só

os problemas, mas, sobretudo, falar sobre soluções para

o nosso estado”, disse, ontem. A candidata comunicou à

imprensa ontem que vai acompanhar, hoje, seu filho João, de

12 anos, que irá se submeter a uma cirurgia para retirada do

apêndice, no Recife. Por isso, a agenda de hoje foi cancelada.

Ontem, Dia das Crianças, a candidata ao governoMarília Arraes

(Solidariedade) recebeu o apoio demais de 50 profissionais e

lideranças que atuam no Sistema de Garantia de Direitos das

Crianças e Adolescentes de todo o estado. “Marília representa o

que todos nós acreditamos para uma sociedademais justa. Ao

lado do presidente Lula, nós vamos trabalhar muito para ajudar

Marília a governar nosso estado, olhando e cuidando da nossa

gente”, afirmou AndréMacaxeira, representante de Pernambuco

no FórumColegiado Nacional de Conselheiros Tutelares.

[Neutra

[ Crianças

RaquelRaquel

comemora

apoio da prefeita

petista de Serra

Talhada, enquanto

Marília tem adesão

de deputado Felipe

Carreras, do

PSB

[Agenda

Marília
Arraes (SD)

11h30 - Entrevista ABTV

em Caruaru

14h30 - Sabatina na ACIC

em Caruaru

16h30 - Gravação na Rádio

Cidade em Caruaru

17h30 - Reuniões políticas

18h - Reunião com

prefeitos do Agreste

RaquelLyra
(PSDB)

Agenda cancelada
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A
pós dois anos sem rece-
ber embarcações devi-
do à pandemia da Co-

vid-19, o Porto do Recife reto-
mou a temporada de cruzeiros
2022-2023, ontem, recebendo a
primeira embarcação, o navio
da National Geographic Explo-
rer, do qual desembarcaram 148
passageiros e 70 tripulantes. Fo-
ram recebidos ao som da orques-
tra da Polícia Militar.

O porto passou por uma obra
de dragagem realizada no pri-
meiro semestre de 2022. Duran-
te a retomada da temporada de
cruzeiros, esta é a primeira vez
que um navio foi atracado entre
os cais 7 ao 9, aproveitando o be-
nefício da obra, pois antes não
havia profundidade para rece-
ber estes tipos de navios. “Ago-
ra com novas profundidades, o
porto vai poder receber navios
maiores em frente ao Terminal
Marítimo de Passageiros (TMP).
Melhorando todo o processo de
embarque e desembarque dos
turistas, as embarcações de até
8 metros e 150 metros de com-
primento estão aptas para atra-
car no cais 7 ao 9“, ressaltou o
presidente do Porto do Recife,
Tito Moraes.

A expectativa é que esta tem-
porada 2022-2023 supere a an-
terior de 2019-2020, que movi-

RÔMULO CHICO/DP

Navio da National Geographic Explorer tem capacidade para 148 passageiros

Gigantes estão
de volta ao
Porto doRecife
Após ficar dois anos sem receber embarcações

e depois de passar por uma obra de drenagem,

porto retomou ontem a temporada de cruzeiros

patricia.raposo@diariodepernambuco.com.br

por Patrícia Raposo

Diario econômico

Masterboi
Hácercade cincoanoso fundadordaMasterboi, NelsonBe-

zerra, vinha estudando o cenário da agropecuária nordestina.
Elepercebia adificuldadedos fazendeirosparavender seuga-
do e o quanto isso limitava a expansão dos rebanhos em vá-
rios estados. Tambémobservavaqueos criadores degadode
leite vinham tendoproblemas compreços e quemuitas áreas
de cultivo de cana já não produziam como antes.
Todos esses fatores alimentaram emNelson a confiança de

que estava na hora de abrir um frigorifico em Pernambuco,
sua terra natal, para estimular a pecuária nordestina. No seu
entendimento visionário, isso daria confiança aos produtores
para ampliar seus rebanhos, levando a agropecuária regional
a outro patamar.
Nopodcastdesta semana, conversei comomele sobreo im-

pacto que novo frigorífico daMasterboi, em Canhotinho, pro-
vocará na agroeconomia nordestina.

Segurança

“Imagina investir numconfi-

namento, alcançar 200 ca-

beças e na hora de vender

não ter comprador, atrasan-

do o abate? ”, indagou Nel-

son. A unidade industrial de

Canhotinho veio para resol-

ver esse problema e dar ao

criador a segurança de que

ele terá a quemvender.

Novo investimento

Nelsonacreditaqueembre-

ve estará comprando gado

deSergipe,Alagoas,Paraíba

eRioGrandedoNorte. Inclu-

sive, na conversa, ele revela

umgrande investimentoem

confinamento que está em

curso num estado vizinho.

Não é à toa que o preço das

terras já subiu em algumas

localidades.

Suínos e caprinos

Enãoésóacriaçãodegado

que tende a crescer. “Que-

remosdargarantiastambém

aoscriadoresdesuínoseca-

prinos, de que eles podem

investir nos plantéis”, asse-

gura. A capacidade de aba-

teemCanhotinhoé600ani-

mais/dia.

SIF

Masparavenderogado, tem

regras.AunidadedeCanho-

tinho é a única no Nordeste

que conta Serviço de Inspe-

çãoFederal (SIF). Isso impõe

umrigorqueantesnãohavia

nacompradacarne.Maisse-

gurançaparaquemrevende

e para o consumidor final.

Controle

AsnormasdaMasterboi im-

pedem a compra de gado

oriundos de fazendas onde

há desmatamentos, terras

indígenasoutrabalhoescra-

vo. “O bem para os estados

égrande,porquehojeospe-

quenos frigoríficosdaregião

que não têm o controle que

temos e terminam compra-

do gado de fazendas nessa

situação”, explica.
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Maio/2021: 0,83
Abril/2021: 0,31
Março/2021: 0,93
Fevereiro/2021: 0,86

BOLSAS (em %)

IBOVESPA

-1,74%
DOW JONES

237,02%

24/Junho: 4,905
23Junho: 4,963
22/Maio: 4,966 6,1234,937

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

6,64

SELIC
Em% ao ano

4,25

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,5000 0,2446
(0,67%)

IPCA do IBGE (em%)

mentou cerca de R$ 1,6 bilhão
no país. A estimativa é que a no-
va temporada movimente em
torno de R$ 3,3 bilhões, geran-
do de forma direta e indireta
43 mil empregos no país, sen-
do uma alta de 47% comparado
ao período anterior à Covid-19.

Para isso, houve diversos vín-
culos fundamentais para o por-
to voltar a receber navios de
cruzeiro, como explica Tito
Moraes. “É impossível o porto
operar sozinho, dependemos
do auxílio de outras institui-
ções que fazem o Porto do Re-
cife estar no cenário nacional,
como é o caso da Empetur, Cia-
tur, Polícia Militar, entre ou-
tras. Além disso, tivemos que
nos adaptar, houve interlocu-
ção com a Anvisa, Secretaria
de Saúde e protocolos sanitá-

rios que foram fundamentais
na nossa realidade para o en-
frentamento da Covid-19”.

O presidente do Porto do Reci-
fe espera que nesta temporada
haja mais de 20 paradas, com
futuro crescimento na quanti-
dade de vinda de navios ao por-
to, sendo esperados mais de 70
mil passageiros em embarques
e desembarques.

Durante a abertura da tempo-
rada de cruzeiros ontem, o por-
to contou com o apoio da Secre-
taria de Turismo de Pernambu-
co, através da Empetur, Prefei-
tura do Recife, Companhia do
Turismo (CiaTur), Polícia Mili-
tar, juntamente com a orques-
tra do Capitão Zuzinha, e mais
de 30 funcionários do porto que
auxiliaram na ancoragem e re-
cepção do navio.



CAIO GUATELLI / AFP

“Pátria amada não pode
ser pátria armada”
Durante o sermão damissa do Dia da Padroeira no Santuário Nacional de

Aparecida, arcebispo falou sobre voto, fome, fake news e armamento

O
arcebispo de Apareci-
da (SP), dom Orlando
Brandes, afirmou que

“a pátria amada não pode ser
pátria armada” durante a mis-
sa do Dia da Padroeira no San-
tuário Nacional de Aparecida.
A declaração foi feita ontem,
durante o sermão da princi-
pal celebração católica do fe-
riado em homenagem à Nos-
sa Senhora Aparecida.

“Para que juntos construa-
mos, assim, um Brasil ‘pátria
amada’. E para ser pátria ama-
da não pode ser ‘pátria arma-
da’. Para ser pátria amada, seja
uma pátria sem ódio. Para ser
pátria amada, uma pátria na
República sem mentiras e fake
news. Pátria amada sem corrup-
ção. E pátria amada com frater-

nidade”, afirmou o arcebispo.
DomOrlandoBrandestambém

ponderou sobre a fome e que é
necessário “ouvir a Deus”, mas
também o “clamor do povo”.

“Escutar Deus, mas escutar
também o clamor do povo. Por-
que ela escutou muito bem no
Evangelho. Eles não têm mais
vinho. No nosso caso, faltando
pão, faltando paz, faltando fra-
ternidade. Esses são os vinhos
que todos nós precisamos nos
dias de hoje.”

Sobre o voto, o arcebispo cató-
lico afirmou: “Cidadania que va-
mos vivendo também votando.
É necessário exercer esse direi-
to e poder do povo.” O segundo
turno das eleições acontece no
dia 30 de outubro. A disputa pe-
la presidência da República es-

tá entre Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que ganhou o primeiro
turno com 57.259.504 milhões
de votos e o atual presidente
Jair Bolsonaro (PL), que recebeu
51.072.345 milhões de votos.

120MIL FIÉIS

Vários fiéis já estavam de pé nas
primeiras horas da madrugada
de ontem para a celebração do
Dia de Nossa Senhora Apareci-
da. A extensa programação no
Santuário Nacional em Apare-
cida (SP) fez com que milhares
de fiéis ocupassem todos os es-
paços da igreja. A expectativa
era de que 120 mil pessoas vi-
sitassem a maior igreja católi-
ca do Brasil. Nesta mesma da-
ta, em 2019, foram 162 mil pes-
soas. (Correio Braziliense)

PARANÁ

MONKEYPOX

MP investigará gesto nazista

SP registra primeiramorte

O caso da professora que fez

saudaçãonazistaemsaladeau-

la será investigadopeloMinisté-

rio Público do Paraná. O órgão

instaurou um procedimento in-

vestigatório criminal para inves-

tigar a docente.

Na filmagem, a professora apa-

rece estendendo o braço direi-

to acima da cabeça, em ato se-

melhante a uma saudação na-

zista.Ovídeoviralizounas redes

sociais nos últimos dias.

OMinistério Público impôs sigi-

lo aocasoemrazãoda “presen-

ça de adolescentes”.

O vídeo do ocorrido foi realiza-

do no Colégio Sagrada Família,

em Ponta Grossa. A professora

estava vestida de verde e ama-

relo, com uma espécie de ban-

deira presa ao corpo, e usava

broches de apoio ao presidente

Jair Bolsonaro. A escola repu-

diou a atitude da docente, que

foi demitida. (C. Braziliense)

ASecretaria Estadual daSaúde

de São Paulo confirmou ontem

a primeira morte no estado de

umpacienteporMonkeypox,co-

nhecidapopularmentecomova-

ríola dos macacos. Segundo a

secretaria, o paciente tinha 26

anos, morava na capital paulis-

ta e tinha diversas comorbida-

des,passandoporumtratamen-

tocomantiviraisparausoemer-

gencial em casos graves. Até o

momento, segundo a secreta-

ria, o estadodeSãoPaulo regis-

tra 3.861 casos confirmados de

Monkeypox. (Agência Brasil)
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Santuário

Nacional em

Aparecida tinha

expectativa de

receber 120mil fiéis

ontem



Trilogia comandada por

David Gordon Green e

iniciada em 2018 com

Halloween se preocupa

em politizar sua história

[Outras estreias
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Omal é contagioso

1978,Halloweenends foca pouco emMichaelMyers e

mais no legado da violência deixado nos personagens

Despedida de Jamie Lee Curtis da saga iniciada em

Último filme da
franquia adia ainda
mais o aguardado
confronto entre
heroína e vilão

ANDRÉ GUERRA

andre.guerra@diariodepernambuco.com.br

J
á no seu capítulo anterior, o
divisivo Halloween kills, lan-
çado no ano passado, essa

nova trilogia comandada por Da-
vid Gordon Green e iniciada em
2018 com Halloween vem se mos-
trando cada vez mais preocupa-
da em politi-
zar sua histó-
ria, adicionan-
do camadas à
mitologia do
icônico assas-
sino Michael
Myers, dando
sequência ao enredo original
do clássico de 1978 e ignoran-
do completamente as inúmeras
continuações lançadas desde en-
tão. Esse esforço em honrar o le-
gado da obra de John Carpen-
ter fica evidente na dramatici-
dade e tom solene com que os
três filmes exploram a relação
da protagonista Laurie (Jamie
Lee Curtis) com o vilão, num
antagonismo que, a seu modo,
vem ganhando contornos até
metafísicos.

Pelo bem e pelo mal, a pro-
messa de um grande embate re-
servado para o suposto encerra-
mento da saga, Halloween ends,
em cartaz, provavelmente será
frustrada justamente devido a
essa exploração das dimensões

do mal que assombra a comuni-
dade de Haddonfield. No filme,
Michael Myers está desapareci-
do há quatro anos, mas a popu-
lação está longe de ter esqueci-
do os horrores passados nos lon-
gas anteriores, os quais Laurie
narra através de um livro en-
quanto tenta se recuperar do lu-

to pelo assassi-
nato da filha.
A misteriosa
ausência do
assassino pa-
rece transfor-
mar o medo, a
raiva e a mal-

dade num vírus que contamina
todas as relações da cidade até
criar novos monstros.

É bastante sintomático que a
usual cena de abertura em Hal-

loween ends subverta as expecta-
tivas do público ao estabelecer
a presença do mal através ape-
nas de alguns códigos (a por-
ta aberta, a faca na mesa, a luz
apagada), como se nem precisas-
se da manifestação física para
se poder senti-lo. A cena culmi-
na num conflito que parece pa-
ralelo, mas revela uma das ra-
zões de existir do filme: o novo
personagem apresentado aqui,
Corey (Rohan Campbell), é o bo-
de expiatório de culpa, solidão
e sofrimento do roteiro assina-
do por Gordon Green. Acusado

e hostilizado devido a um inci-
dente trágico, o jovem se tor-
na o vetor principal da trama
à medida em que se aproxima
da neta de Laurie, e, progressi-
vamente, traz de volta a figura
mascarada.

O aguardado confronto en-
tre a heroína e o vilão, portan-
to, sofre adiamentos propor-
cionais às também espaçadas
aparições de Michael Myers. A
mancha de ódio e ressentimen-
to impregnada em Haddonfield
segue todas as interações entre
os personagens (principais e se-
cundários) e o diretor, em mais
uma tentativa arriscada, porém
notável, de subversão, estica es-

se mote até onde pode. A con-
sequência negativa inevitável
é que Halloween ends não tem
tempo para aprofundar todas
as suas ideias, que tomam ca-
minhos abruptos e dramatica-
mente pouco convincentes. Mais
cedo ou mais tarde - nesse caso,
mais tarde -, os momentos espe-
rados de terror precisam acon-
tecer para atingir a conclusão
epicamente satisfatória, o que
faz do filme ironicamente len-
to e apressado demais.

Gordon Green, cineasta sem
nenhuma experiência prévia
relevante com o gênero e que
se revelou de verdade com es-
sa trilogia, mantém a coerên-

cia formal dos capítulos ante-
riores, as mortes brutalmente
explícitas e atualização bem fei-
ta da atmosfera de tensão social
presente em quase toda a obra
de Carpenter (aqui são nítidos
ecos de Christine: o carro assassi-

no), mas sua repetição de comen-
tários sobre as “formas do mal”
rapidamente ficam algo redun-
dantes e, ao final, abandonados
em função do que presumivel-
mente interessa à plateia.

Não falta a Halloween ends o
prometido fechamento à saga,
mas, sim, um tratamento fran-
co e direto com os elementos
primordiais que há mais de 40
anos não deixam de funcionar.

Bem-vinda aQuixeramobim

(de Halder Gomes)

Comédia sobre uma digital

influencer que, após ter os

bens bloqueados por conta de

investigações de corrupção

contraseupai, temdepassarum

ano na fazenda de seu avô em

Quixeramobim, interiorcearense.

Fé e fúria

(de Marcos Pimentel)

Documentário sobre casos

de intolerância religiosa nos

subúrbios mineiros e cariocas

que mostra o crescimento

de igrejas evangélicas e

sua relação com o tráfico

nessas regiões.

O perdão

(de Behtash Sanaeeha)

Drama coproduzido pelo

Irã e pela França que conta

a história de uma mulher

que, após a execução do seu

marido, descobre que ele era

inocente do crime.
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Missa para lembrar a IrmãAdélia
Os nove anos do falecimento da Irmã Adélia, que está em pro-

cessodecanonização,noVaticano,podendoseraprimeirasan-

tapernambucana, serãoassinaladoscommissahoje, às 11h, na

CapeladoColégiodasDamas.SerácelebradaporDomLuizSal-

les, bispo de Pesqueira, cidade onde ela nasceu.

Amúsica temadaCopadoCatar
Toda Copa do Mundo tem umamúsica tema, que é executada

na abertura da competição. Elas já foram executadas por Sha-

kira, Ricky Martin, Pitbull, Jennifer Lopez, Cláudia Leitte, Jason

Derulo e Plácido Domingo. No Catar, na festa do dia 20 de no-

vembro, Lil Baby, o rapper vencedor doGrammy, vai cantar sua

músicaTheWorld is Yours to Take. Baseadanodesejo de alcan-

çar seus sonhos.

ExcessodefaculdadesdeMedicina
O Conselho Federal de Medicina entrou no STF com ação para

limitaraaberturadenovas faculdadesdeMedicinanopaís.Des-

de2010,onúmerodessasfaculdadessubiude181para376,sen-

do que destas, 312 (83%) não aderiram a pelo menos um dos

trêsparâmetrosparaosprocessosdeensinoedeaprendizagem

e se valemde decisões judiciais.

APOSENTADORIA
O desembargador Fernan-

do Eduardo Ferreira comple-

tou 75 anos e se aposentou

do Tribunal de Justiça de

Pernambuco. A vaga perten-

ce ao Ministério Público de

Pernambuco, que deve en-

viar ao TJPE uma lista sêx-

tupla de indicados. A corte,

então, selecionará três pa-

ra enviar para o governador

Paulo Câmara, que tomará

a decisão final.

FORÇA
Eduardo da Fonte mostrou

sua força na política de Per-

nambuco. Além de se reele-

ger deputado federal, elegeu

o filho Lula, os dois commais

de 100 mil votos. O seu par-

tido, o Progressistas elegeu

quatro deputados federais e

oito estaduais.

PASSAGENS
AncelmoGois revelou umde-

talhe que mostra como an-

dam as passagens aéreas no

Brasil. Para as mesmas da-

tas, uma passagem de ida e

volta Rio-São Paulo, estava

custandoR$3.810. Já no tre-
cho Rio-Los Angeles, R$
4.033, apenasR$223amais.
Com a diferença demilhares
de quilômetros voados.

NATRIBUNA
Depois de brilhar na nossa crô-
nica esportiva, José Neves tor-
nou-se escritor e historiador de
sucesso. Seumais recente tra-
balho foino livrosobreapartici-
paçãodePernambucona Inde-
pendênciadoBrasil, lançadope-
la Engenho de Mídia. Hoje fala
das atividades como escritor e
lembra a fase de jornalista es-
portivo,hoje,noJoãoAlbertoIn-
formal,às18h50,naTVTribuna.

ESTIAGEM
Enfrentando um terrível pro-
blemacomaestiagem,osmu-
nicípios pernambucanos de
Riacho das Almas e Pombos
foramreconhecidosemsitua-
ção de emergência pela Defe-
sa Civil Nacional.

NOVOPROJETO
Depois demuitos anos à fren-
tedaH.SternnoRecife,Rober-
ta Fernandes volta às origens
para atuar no mercado de ar-
te. Está na equipe da Galeria
MarcoZero,deMarcelleFarias
e Eduardo Suassuna.

GASTRONOMIA
Reunindo 60 estabelecimen-
tos de várias cidades do esta-
do, oRestaurantWeekdePer-
nambuco começa hoje e vai
até o dia 13 de novembro.

DESEMBARGADORAS
Desde a saída deMargari-
daCantarelli,oTribunalRe-
gionalFederalda5ªRegião
não tinha mulheres entre
seus desembargadores.
Agoraganhouduas: aper-
nambucana Joana Caroli-
naLinsPereira eacearen-
se GermanaMoraes.

CUSTO
Comoaumentodoquero-
sene de aviação, mais de
50%docusto deumavia-
gemdeaviãoécomocom-
bustível.

MUSEU
Fechadoháquase10anos,
o Museu Carmem Miran-
da, no Aterro do Flamen-
go, no Rio, vai reabrir em
dezembro, comexposição
que terá como curador, o
acadêmicoRuyCastro,bió-
grafo da artista.

DIVISÃO
Umaprovadecomoospar-
tidosbrasileirossãofracos:
váriosdelesemPernambu-
coestãovendofiliadossem
obedecer a decisão parti-
dária de apoiar uma das
candidatasagovernadora.

Roberta Roma, esposa
do ex-ministro pernam-
bucano João Roma, foi
eleitadeputadafederalna
Bahia, com160mil votos.

O brigadeiro João
Campos e Liane presti-
giaram a recepção da
Data Nacional da Ale-
manha.

A pernambucana Ma-
rilene Felinto lança no-
vo livro, Mulher feita e

outros contos, pela Edi-
tora Fósforo.

O deputado federal Da-
niel Silveira, proibido
pela Justiça de dispu-
tar novo mandato, lan-
çou a mulher Paola Da-
niel, que não foi eleita.

Dado Cavalcanti, não o
técnico doNáutico e sim
o fotógrafo e ceramista,
comemora idade nova
nesta quinta-feira.

Depois de uma reforma
completa, a loja da Guc-
ci no RioMar reabriu.

AuditoriadoTCUmostra
novos indíciosde fraudes
emlicitaçõesdaCodevasf.

Vicentinho, importan-
te liderança do PT, não
conseguiu se eleger de-
putado federal.

Segundo normas da
Anatel, a Claro, TIM e Vi-
vo devem ativar, até 28
de novembro, 63 esta-
ções de 5G no Recife.

mov imento

Aloísio Fragoso (frei), AnaRosaLuck, AnaValéria Lundgren, An-
dréaCosta,BobbyFong,ClóvisPeixoto Júnior, EdmarLyraFilho,
Elizabeth Luck Carvalheira, Érica Pereira Mansilla, Lilá Azevedo
Coelho, Norma Almeida, Sheila Oliveira e Syderia Moreda.

aniversariantes

Bom dia: “Por cima daquilo que nos per-
mitem, temos sempre de pôr o que ima-
ginamos.” (José Saramago)

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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Resolução:1..Cacodovaso,2.Paletadetintas,3.Bermudadopintor,4.Caixanochão,5.Tetodacasa,6.Camisadohomem,7.Prendedordo

quadro,8.Suportedoquadro.

G
rande ícone da cultura
pernambucana, Capiba
terá seu talento homena-

geado no musical Capiba: pelas
ruas eu vou. O espetáculo cele-
bra os 30 anos do Projeto Aria
Social e acontece de hoje a do-
mingo e também de 3 a 6 de
novembro, às 20h, no Teatro de
Santa Isabel (Praça da Repúbli-
ca, 233, Santo Antônio). Com di-
reito a boneco gigante de Capi-
ba confeccionado por Sílvio Bo-
telho, o show vai mostrar um
Lourenço da Fonseca Barbosa
(1904-1997) que consegue ir mui-
to além dos mais de 100 frevos
que o tornaram símbolo do car-
naval. Em uma hora de espetá-

culo, o repertório terá também
sambas, maracatus, valsas, ci-
randas, baiões, músicas armo-
riais e eruditas, expressando a
virtuosidade do artista.

O espetáculo tem direção ge-
ral de Cecília Brennand. A produ-
ção é encenada por 43 bailarinos
e cantores, alunos e professores
do Aria, e uma orquestra de câ-
mara convidada. A venda de in-
gressos terá valor revertido para
manutençãodoprojeto social, re-
conhecido pela missão de trans-
formar vidas por meio da arte,
da educação e da profissionaliza-
ção. Para além das apresentações
ao público em geral, dois espetá-
culos serão destinados gratuita-

Musical celebra
o gigante Capiba
Umdosmaiores ícones da nossa cultura ganha

homenagemdemusical encenado por 43 bailarinos e

orquestra de câmara e comdireito a boneco gigante

NNNNN

Espetáculo do Projeto Aria Social acontece no Teatro de Santa Isabel até domingo

mente ou com valor promocio-
nal a estudantes da rede públi-
ca e privada, ONGs e entidades
culturais, hoje e dia 3, às 16h.

NascidoemSurubim,noAgres-
te de Pernambuco, em 28 de ou-
tubro de 1904, Lourenço da Fon-
seca Barbosa teve o apelido Capi-
ba herdado do avô materno. Tra-
ta-se de uma gíria local que sig-
nificava jumento teimoso. Filho
de um mestre de banda, Severi-

no Athanásio de Souza Barbo-
sa, e de Maria Digna da Fonseca
Barbosa, o artista viveu a músi-
ca desde a infância.

Aos10anos, jácomeçavaacom-
por e tocar vários instrumentos
de sopro. Criou 326 composições,
gravadas por 176 intérpretes, en-
tre eles Chico Buarque, Nelson
Gonçalves e Elza Soares. Foi tam-
bém jogador de futebol, advoga-
do, bancário e pianista do cine-

ma mudo.
“Com mais este espetáculo, o

Aria pretende identificar o valor
histórico de Capiba, considerado
um dos mais importantes e in-
fluentes compositores da músi-
ca urbana de Pernambuco. Gran-
de legado para a música brasilei-
ra que merece ser relembrado e
conhecido pelas novas gerações”,
diz o material de apresentação
do espetáculo.
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[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Esse será um dia para conversas

sinceras, ondemalentendidospo-

dem ser esclarecidos, resultando

num ambientemais agradável.

TOURO (21/04 a 20/05)
Vocêmostraráumraciocínio rápi-

do em todos os assuntos relacio-

nados à sua carreira. Mas seu su-

cessodependerámuitodo respei-

to que tem pelos outros.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Procure ser econômico em seus

gastos hoje, é importante não as-

sumircompromissofinanceirones-

semomento.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

A chance de conseguir algo que

vemsecretamentedesejandopode

surgir hoje eatravésdeumachan-

ce totalmente inesperada.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Há uma grande possibilidade de

reencontrar alguém que signifi-

cou muito para você no passado.

Mas vá comcalma, pois essa pes-

soa pode continuar tendo os sen-

timentos que você tem.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Amizadese romancesestarãoem

destaquehoje,oquepodesignificar

tanto umnovo interesse amoroso

ou a reaproximação com alguém.

LIBRA (23/09 a 22/10)

Tenha a mente aberta em re-

lação às ideias dos outros ho-

je, pois alguém pode ter encon-

trado um método melhor que o

atual de fazer algo.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Você hoje estará com sorte em

acordos de parceria. Portanto,

caso se envolva em qualquer

atividade que requeira um par-

ceiro, procure encontrar alguém

emquem possa confiar e contar.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Mesmoestandocomarazão, você

hoje pode ter que ceder um pou-

co se quiser chegar a um acor-

do em relação a uma importan-

te questão.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
A sua lógica e a sua intuição es-

tarão em perfeita sintonia. Se

necessário for, elas provarão ser

uma ferramenta valiosa e pode-

rão lhe dar umaboa vantagemem

sua vida pessoal e nos negócios.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Esse novo ciclo no qual está en-

trandopermitirá que você se sinta

mais seguro em relação aos seus

objetivos futuros.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Dia com boas perspectivas, mas

é importante não se deixar levar

pela ganância. Procure incluir

outras pessoas nas oportunida-

des que tiver.

[ 8 erros



Dia das Crianças commuita festa
e animação no Parque 13 deMaio
Tradicional evento com o Palhaço Chocolate reuniu cerca de oitomil pessoas após três anos sem o evento

ELIZABETH SOUZA

local@diariodepernambuco.com.br

A Paróquia Nossa Senhora da
Conceição Aparecida, no bairro
do Ipsep, no Recife, retomou, on-
tem, o formato tradicional da
procissão que comemora a pa-
droeira do Brasil, após dois anos
ocorrendo em tamanho reduzi-
do. Percorrendo cerca de 3 km,
o cortejo, que começou por vol-
ta das 16h40, reuniu milhares
de fiéis. A celebração foi encer-
rada com uma missa celebrada
pelo Arcebispo de Recife e Olin-
da, dom Fernando Saburido.

Responsável pela paróquia, o
padre José Amaro dos Santos fa-
lou sobre o sentimento de “gra-
tidão” pela retomada das ativi-
dades, após período de restri-
ções ocasionado pela pande-
mia. “Tem sido um sentimen-
to de alegria e gratidão ver a
igreja novamente cheia, ver os
fiéis fazendo suas preces sem
nenhum tipo de limitação”, co-
mentou o padre, que também
destacou o papel de Nossa Se-
nhora como canal de unidade
em tempos de ódio e desafeto.

“A Igreja não tem partido, não
tem ideologia, todos se unem
em uma mesma fé e é diante
dessa fé que escutamos o pedi-
do de Nossa Senhora: fazei tu-
do que o meu filho vos pedir. O
que o nosso senhor nos pede é
que possamos segui-lo na paz.”

RÔMULO CHICO/ESP. DP

Padroeira
do Brasil é
celebrada
noRecife

PROCISSÃO

_11111_1
Editor: Eduardo Sol
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Muitas

famílias

compareceram

para celebrar

o dia da

garotada

Telefone: 2122.7508 e-mail: vidaurbana@diariodepernambuco.com.br

ELIZABETH SOUZA

local@diariodepernambuco.com.br

A
pós três anos sem acon-
tecer por causa da pan-
demia da Covid-19, o

tradicional show do Dia das
Crianças com o palhaço Cho-
colate voltou a reunir públi-
co no Parque 13 de Maio, Cen-
tro do Recife. Em meio a uma
programação que incluiu mú-
sica ao vivo, atração circense,
apresentação de teatro e dan-
ça, aproximadamente oito mil
pessoas passaram pelo local,
até o encerramento da festi-
vidade, às 18h, de acordo com
informações da organização
do evento.

Um dos maiores fenômenos
da cena cultural pernambuca-
na, o Palhaço Chocolate retor-
nou ao palco do Parque 13 de
Maio ontem com um show ani-
mado e colorido, que iniciou
por volta das 14h30. O artista
apresentou ao público canções
que foram do frevo ao maraca-
tu, bem como trilhas sonoras
que marcaram a sua carreira e
que animaram as diversas ge-
rações presentes, entre crian-
ças, adultos e idosos.

Frequentadora assídua do
show do Dia das Crianças, Edi-
neide Santana, 60 anos, em en-
trevista ao Diario, falou da fe-
licidade em estar de volta ao

Parque 13 de Maio para cur-
tir a apresentação do Palhaço
Chocolate, evento que acom-
panha há mais de uma déca-
da, quando seus netos ainda
eram crianças. Atualmente, a
matriarca curtiu a programa-
ção com a bisneta, Amanda, 1
ano e 7 meses, no colo.

“É o primeiro show dela e o
meu também enquanto bisavó.
Estou muito feliz em estar com
eles aqui”, comenta Edineide,
que entre um sorriso e outro
já demonstrava ansiedade em
poder estar acompanhada de
seu próximo bisneto, Miguel,
que ainda não nasceu.

“Ele está perto de nascer”,

diz ela apontando para a bar-
riga da neta, Thays Santana, 18
anos. “Ano que vem estaremos
todos aqui”, completou.

Comparecendo ao show pe-
la primeira vez, José Carlos,
39 anos, acompanhava as mú-
sicas distante do palco, mas
não escondia a felicidade em
estar ali com sua filha, Elizia,
10 anos. “Está sendo um mo-
mento maravilhoso com mi-
nha família”, disse José, que
também falou do retorno do
evento após a pandemia da Co-
vid-19. “Foi um período mui-
to difícil e, graças a Deus, es-
tamos aqui para poder con-
fraternizar e trazer alegria”.
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Uma rica e doce história vinda do açúcar
Livro de professor do departamento de Arqueologia da UFPE conta a história do elemento transformador e fundador da cultura de PE

O Recife sedia, hoje e amanhã,
a quarta edição do Fórum Sesc
da Longevidade. Alinhada com
a OMS, que declarou a ‘Década
do envelhecimento saudável’ pa-
ra o período de 2021 a 2030, o
Sesc traz o tema como nortea-
dor da programação, que vai
acontecer na Universidade Ca-
tólica de Pernambuco (Unicap),
parceira na realização do even-
to, no bairro da Boa Vista. Du-
rante os dois dias, cerca de 500
participantes, entre pessoas ido-
sas, estudantes e profissionais
que atuam com essa faixa etá-
ria, poderão participar de ativi-
dades, como palestras, oficinas
e atividades culturais.

Entre os convidados está Ale-
xandre Kalache, médico-geron-
tólogo e presidente do Centro In-
ternacional de Longevidade Bra-
sil. O especialista fará a pales-
tra de abertura do Fórum, logo
mais, discutindo e explicando o
tema central “Década do enve-
lhecimento saudável”, às 14h30.
Antes, às 14h, o “Coral Cantar
é Viver”, do Sesc Santo Amaro,
dará as boas-vindas ao público.
Encerrando a programação da
quinta-feira, o Grupo Sedução,
do Sesc Piedade, fará outra apre-
sentação cultural no hall do Blo-
co G da universidade.

Amanhã, a programação do
Fórum vai começar no turno da

manhã, comarecepçãodoGrupo
Vitalidade, do Sesc Casa Amare-
la, às 8h20, também no hall. Em
seguida, a partir das 9h, nas sa-
las do sétimo andar do Bloco G,
acontecerão cinco debates: “Os
efeitos do idadismo na saúde fí-
sica e mental”, com a especialis-
ta em gerontologia e gerente de
Pessoa Idosa da Prefeitura do Re-
cife, Cora Cacilda; “Avosidade –
relação avós e netos”, com a pes-
quisadora e doutora em psicolo-
gia, Cristina Brito; “Direitos da
pessoa idosa”, com o presidente
da Comissão de Direito da Pessoa
Idosa da OAB, José Maria; “Femi-
nização da velhice”, com a peda-
goga e especialista em gerontolo-

O
professor Fernando An-
tonio Guerra de Souza,
do Departamento de Ar-

queologia da UFPE, mergulhou
na história do açúcar no Nordes-
te ao escrever uma tese acadê-
mica para a universidade. Traba-
lho realizado, ele transformou
a pesquisa em livro, lançado re-
centemente pela Cepe Editora.
A obra “Açúcar: Riqueza e Ar-
te em Pernam-
buco” apresen-
ta ao leitor os
frutos da pro-
dução açucarei-
ra na arquitetu-
ra civil e reli-
giosa, nos ritos,
nas tradições e
na religiosida-
de da popula-
ção. O livro tem
preço sugerido
de R$ 35 para a
versão impressa, e R$ 14, para
o e-book.

Com 164 páginas, o título re-
monta às grandes navegações
empreendidas por Portugal no
século 15, passa pelo surgimen-
to das primeiras cidades no Bra-
sil, quando o país era uma colô-
nia lusitana, e se estende pelo sé-
culo 19. “No período colonial, a
arquitetura brasileira era uma

cópia da arquitetura portugue-
sa. O modelo das edificações –
igreja matriz, casa do adminis-
trador, casa de câmara e cadeia
e a Santa Casa de Misericórdia
– como se vê na Sé de Olinda, é
português”,dizFernandoGuerra.

A riqueza e a arte resultan-
tes do ciclo da cana-de-açúcar
no Nordeste, ressalta Fernando
Guerra, são visíveis em igrejas e

casarões de an-
tigosengenhos
de açúcar. Ele
citaa Igrejados
Santos Cosme
e Damião, em
Igarassu,naRe-
giãoMetropoli-
tana do Recife,
construída no
estilo arquite-
tônico manei-
rista, registra-
do no Brasil de

1530 a 1580. “O maneirismo é
uma das primeiras manifesta-
ções de arte erudita trazidas pa-
ra o país.”

De acordo com ele, Pernam-
buco e a Bahia foram os primei-
ros a receber influência do ma-
neirismo nas edificações. O es-
tilo “manifesta-se no Nordes-
te do Brasil ao constituir-se nu-
ma expressão artística de tran-

DIVULGAÇÃO

Evento deve receber cerca de 500 participantes

Sesc sedia o Fórumda Longevidade
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Obra literária tem preço sugerido de R$ 35 na versão impressa e R$ 14 no e-bookObra literária tem preço sugerido de R$ 35 na versão impressa e R$ 14 no e-book

sição para o Barroco, destacan-
do-se as cidades pernambucanas
de Igarassu, de Olinda e do Re-
cife; e Porto Seguro e Salvador,
na Bahia. Um pouco mais tarde,
se formariam núcleos no Rio de
Janeiro e em São Paulo”, escreve
Fernando Guerra, na publicação.

A arquitetura portuguesa traz
para o Brasil os azulejos colori-
dos e azuis com fundo branco
que ainda são vistos em facha-

das e na área interna de edifí-
cios religiosos em várias partes
do país, diz o historiador. Ele
também destaca cinco engenhos
pernambucanos que chamavam
a atenção pela produção de açú-
car, pela beleza das edificações,
pelos móveis e pelas obras de ar-
te que possuíram ou ainda têm.
Um deles é Monjope, que está de-
finhando em Igarassu. “Foi um
legítimo representante do perío-

do áureo do ciclo da cana-de-açú-
car em Pernambuco. Cem escra-
vos produziam uma média de
dez mil arrobas de açúcar por
safra, tornando-o um dos mais
importantes do estado.”

O livro está dividido em sete
capítulos e aborda conflitos de-
correntes da produção açucarei-
ra, o período holandês no sécu-
lo 17 e o declínio dos engenhos
a partir da criação das usinas.

gia, Elba Sobral, entre outros. Às
11h20, encerrando as atividades,
o Grupo Boa Esperança, do Sesc
Ler São Lourenço da Mata, vai se
apresentar no hall do Bloco G.

Além dos debates, a sexta-fei-
ra terá, nas salas do sétimo an-

dar do Bloco G, quatro oficinas.
Vale lembrar que o evento é gra-
tuito e as inscrições acontecem
no https://digital.sescpe.com.br.
Além disso, para quem precisar,
outras informações podem ser
tirardas pelo fone (81) 3216.1731.
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O prefeito do Recife, João Cam-
pos, entregou oficialmente a
quadra poliesportiva coberta e
do laboratório de Ciência e Tec-
nologia da Escola Municipal Kar-
la Patrícia, em Boa Viagem, na
Zona Sul da capital. O investi-
mento na unidade foi de mais
de R$ 1 milhão. A obra faz par-
te do Programa Escola no Grau,

no qual 60 unidades já estão em
fase de requalificação, e outras
70 na projeção de licitação ain-
da para neste ano.

O laboratório da unidade pos-
sui equipamentos modernos e
que acrescentarão no aprendiza-
do dos estudantes, como impres-
sora 3D, cortadora a laser, estu-
fa, microscópio binocular e tri-

nocular com câmera, chapa de
aquecimento e agitação, sólidos
geométricos, televisores, esque-
leto, aquecedor, serra tico-tico,
kits de circuito elétrico, kits le-
go, arduino e vários utensílios
para aulas de química.

O novo espaço recebeu o no-
me da professora Maria Apare-
cida da Silva Sotero, uma home-

MARINA COSTA

Estúdio DP

A
pós mais de dois anos
de identificação do pri-
meiro caso da Covid-19,

o Brasil está convivendo com a
infecção com a vacinação da po-
pulação e com a queda no nú-
mero de casos. Porém, para os
pacientes que sofreram com a
doença de forma grave, os pro-
blemas não acabam quando o
vírus some do organismo e o
tratamento não é finalizado ao
receber alta hospitalar. Muitos
apresentam sequelas neurológi-
cas e cognitivas, fraqueza mus-
cular e problemas respiratórios,
já que o pulmão é o órgão mais
comprometido pela Sars-CoV-2.
Por isso, a fisioterapia respirató-
ria é essencial para a recupera-
ção do indivíduo durante e de-
pois da Covid, e é indicada des-
de o momento da admissão dos
pacientes na emergência, pois o
manejo ventilatório inicial po-
de inibir a progressão de uma
lesão pulmonar.

Segundo o Coordenador de Fi-
sioterapia do Hospital Jayme da
Fonte, Diogo Duarte, durante a
primeira e segunda onda da Co-
vid-19, com a falta da vacina, os
pacientes tendiam a desenvolver
a forma mais grave da infecção:
um quadro de insuficiência res-
piratória aguda do tipo 1, com
prejuízos na oxigenação teci-
dual onde pulmão apresenta a
sua expansibilidade preservada,
porém, com dificuldades de se
manter em um estado eficiente
de trocas gasosas. “Na maioria
dos casos, é responsável pela in-
tubação e exposição à assistência
ventilatória mecânica invasiva.
Consequentemente, expõe o pa-
ciente a uma cascata de eventos
nocivos, que favorecem a perda
de força muscular, gerando um
impacto importante na funcio-

Escola Karla Patrícia é requalificada

RECIFE

O objetivo é reinserir

o indivíduo pós-covid

ao seu convívio social

com omenor grau de

sequela física e

cognitiva.”

Diogo Duarte,
Coordenador de Fisioterapia

A importância da fisioterapia
respiratória depois da Covid-19
O acompanhamento com fisioterapeuta é iniciado com a entrada do paciente na unidade hospitalar

RÔMULO CHICO/ESP. DP

Diogo Duarte é

Coordenador de

Fisioterapia do Hospital

Jayme da Fonte

nalidade na Unidade de Terapia
Intensiva”, explica.

A intervenção do fisioterapeu-
ta é fundamental à beira do lei-
to do paciente desde a sua entra-
da na unidade hospitalar, pois a
maior janela de lesão neuromus-
cular e metabólica acontece na
primeira semanade internamen-
to na UTI. O objetivo é gerenciar
e impedir a progressão dos danos
pulmonares e motores, minimi-
zando ao máximo os impactos
futuros e sequelas cinético-fun-
cionais através de recursos diag-
nósticos e terapêuticos. Duran-
te o atendimento inicial, é rea-
lizado uma avaliação criteriosa

e sistemática, onde são identifi-
cados os principais achados do
status clínico-funcional do pa-
ciente. Dessa forma, são estabe-
lecidas metas e um plano tera-
pêutico individualizado é tra-
çado com o intuito de restabe-
lecer os volumes e capacidades
pulmonares, assim como a inte-
gridade muscular respiratória e
motora/periférica.

Na desospitalização, os três
primeiros meses são de extre-
ma importância para o pacien-
te, principalmente por causa do
risco de reinternação hospitalar
mediante a deterioração clínica
progressiva. Estão presentes na

avaliação inicial: prova de fun-
ção pulmonar, composição cor-
poral e qualidade muscular, for-
ça muscular respiratória e pe-
riférica, testes funcionais, tes-
tes de esforço cardiopulmonar,
entre outros. “O maior objetivo
da fisioterapia é reinserir o in-
divíduo pós-covid ao seu conví-
vio social com o menor grau de
sequela física e cognitiva. Os re-
latos são de uma melhora quase
imediata na diminuição da per-
cepção de esforço nas atividades
no dia a dia e os resultados são
visíveis durante o primeiro mês
do programa de reabilitação”, fi-
nalizou o especialista.

É fundamental que o progra-
ma de reabilitação cardiopul-
monar e metabólica seja con-
duzido por profissionais capa-
citadas e com experiência, em
um ambiente seguro, assim co-
mo o Hospital Jayme da Fonte,
que direciona os pacientes após
a alta hospitalar para o Pulmo-
cardio Fisioterapia. A institui-
ção oferece uma estrutura mo-
derna para a realização de con-
sultas, com um centro de diag-
nóstico sofisticado, setor de fisio-
terapia, UTI totalmente equipa-
da, médicos plantonistas e apre-
senta uma baixa taxa de infec-
ção hospitalar.

nagem póstuma à profissional
que fazia parte do quadro de pe-
dagogos da unidade.

Os equipamentos possibilitam
o desenvolvimento pedagógico,
prática de iniciação científica,
desenvolvimento do pensamen-
to lógico e estímulo à pesqui-
sa, criatividade e ao protago-
nismo. Todo o local estará ap-
to para atender os 640 estudan-
tes dos anos iniciais e anos fi-
nais do ensino fundamental,
e de pré-escola, matriculados
na unidade.

Além disso, a área esportiva
também ganha grande reforço
com a quadra coberta poliespor-
tiva, que possui 17,30x30,25 de
dimensão, e é composta por ves-
tiários masculinos e femininos,
depósito, banheiro masculino e
feminino e vestiário adaptado
para pessoas com deficiência.

Com a entrega o, a unidade
de ensino poderá intensificar
ações envolvendo atividades fí-
sicas, colaborando para a pro-
moção da saúde e do bem estar
dos estudantes.
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Sem mistério algum, o téc-
nico Dado Cavalcanti jogou às
claras qual será a escalação do
Náutico para a partida contra o
Novorizontino, amanhã. Na li-
nha, o time vai atuar com Vic-
tor Ferraz, Arthur Henrique,
João Paulo e João Lucas; Dja-
van, Souza, Franco e Jean Car-
los; Everton Brito e Júlio. Mas
a grande surpresa está justa-
mente debaixo das traves, on-
de o jovem Bruno Lopes ganha

a oportunidade de estrear co-
mo atleta no profissional.

Com isso, o Náutico terá o seu
quinto goleiro titular utilizado
na temporada. Lucas Perri, evi-
dentemente, foi não só o mais
utilizado na meta, como o atle-
ta que mais jogou em 2022, com
3.924 minutos em campo em 44
jogos. Jean, contratado na reta
final e que vinha como titular,
soma oito jogos, enquanto Bru-
no Ferreira jogou quatro vezes
e Renan duas.

“O Bruno (Lopes) é um talen-
to da base. É um jogador que

tem um potencial enorme e é
histórico que são dos momen-
tos de dificuldade que acabam
surgindo as grandes oportuni-
dades. Então darei oportuni-
dade à entrada do Bruno, que
tem características bem espe-
cíficas, e que pode contribuir
com a nossa equipe”, avaliou o
técnico Dado Cavalcanti, antes
de garantir. “Estamos passan-
do toda confiança possível pa-
ra que ele possa fazer a sua es-
treia como profissional de for-
ma equilibrada, como ele vem
jogando na base.”

ONáutico e

osminutos

Minutos jogados:

3.431

Minutos à frente:

628 (18,30%)

Minutos perdendo:

1.080 (31,48%)

Minutos empatado:

1.723 (50,22%)

IVAN MOTA
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R
estando apenas quatro
rodadas para o fim da
Série B do Campeonato

Brasileiro 2022, o Náutico ain-
da segue com uma pequena pos-
sibilidade de se livrar do rebai-
xamento. Um dos dados que po-
dem explicar a péssima campa-
nha alvirrubra é a baixa porcen-
tagem de tempo em que o time
ficou à frente do placar na Se-
gundona. Em todos os minutos
da competição, os pernambuca-
nos ficaram apenas 18,30% em
vantagem.

Somando os acréscimos, o
Náutico passou um total de
3.431 minutos em campo, fi-
cando apenas 628 minutos à
frente de seus adversários no
placar. Ainda assim, o Timbu
segue com pequenas chances
de escapar. Amanhã, às 21h30,
o time vai para o primeiro de
seus últimos quatro jogos na
Série B deste ano. Em caso de
vitória fora de casa contra o No-
vorizontino, os alvirrubros fi-
cariam a quatro pontos do clu-
be paulista, o primeiro fora do
Z4 no momento.

Pior defesa da Série B com 54

Timbu terá seu quinto goleiro no ano

Essa é a porcentagem de

tempo emque o Náutico

conseguiu ficar à frente

do placar em toda

Série B; Time precisa de

ummilagre para não cair

para a Terceira Divisão

TIAGO CALDAS/CNC

Bruno Lopes ganhou a vaga do contestado Jean no gol
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Só 18,30%em
vantagemvantagem

Timbu precisa vencerTimbu precisa vencer

os quatro jogosos quatro jogos

restantes e torcerrestantes e torcer

por combinaçõespor combinações

de resultadosde resultados

gols sofridos em 34 rodadas,
o Náutico passou 1.080 minu-
tos atrás do marcador, totali-
zando 31,48%. Apesar do bai-
xo número no quesito de tem-
po à frente do placar, o Tim-
bu precisa agradecer ao seu
ataque por ainda seguir com
chances, mesmo que remotas,
de fugir da zona de rebaixa-
mento. Com 32 gols marcados,
tem o melhor ataque entre os
times do Z4, além de superar
até mesmo o Sport, que briga
pelo acesso.

Com pouco mais da metade
dos minutos em campo em-
patado no placar, outro fator
negativo do time é o de não
conseguir segurar resultados.

Contra o Sport, em jogo váli-
do pela 32ª rodada, o Timbu
perdeu a sua quinta partida
de virada nesta Série B. Além
do clássico, o time foi supera-
do no placar após estar à fren-
te contra Chapecoense, Londri-
na, Vila Nova e Sampaio Cor-
rêa. Curiosamente, todos esses
últimos jogos citados aconte-
ceram nos Aflitos.

PÉSSIMOVISITANTE

Com apenas seis vitórias nos 17
jogos que disputou como man-
dante, o time tem a terceira pior
campanha em casa na atual Sé-
rie B. Fora de casa, a situação é
ainda pior. Com só dois triun-
fos, dois empates e 13 derrotas,

ocupa a lanterna da competi-
ção também nesse quesito. Dos
32 gols marcados, 24 foram em
seus domínios, o que demonstra
a ainda mais a falta de poder do
Timbu no momento de segurar
resultados.

Depois do Novorizontino, o
Náutico terá uma sequência ain-
da complicada. No dia 23 de ou-
tubro jogará contra o Grêmio,
atualmente na 2ª posição. De-
pois, vai até a Arena Condá en-
frentar a Chapecoense, equipe
que ainda luta contra o rebai-
xamento, e fecha a competição
contra a Ponte Preta, comanda-
da por Hélio dos Anjos, treina-
dor que iniciou a temporada de
2022 no Timbu.



21h30 Operário X Brusque

SÉRIE B
HOJE 35ª RODADA

19h CSAX Londrina

20h30 Vila Nova X Cruzeiro

21h30 Novorizontino X Náutico

AMANHÃ

16h Sport X Vasco

16h Grêmio X Bahia

DOMINGO

16h30 Tombense X Ponte Preta

19h Criciúma X Ituano

SÁBADO

Conhecendomelhor Ranielle Ribeiro
Esportes DP consultou jornalista paraibana para conhecermelhor o favorito na lista de possíveis treinadores do Santa Cruz para 2023
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Nos últimos anos, tem sido fre-
quente para a torcida do Sport se
acostumar com atletas estrangei-
ros vestindo a camisa rubro-ne-
gra. E em 2022, os leoninos já vi-
ram seis deles em campo, sendo
cinco na Série B. E dentre eles, o
mais utilizado pelo atual técni-
co Claudinei Oliveira, e que vem
ganhando cada vez mais o afeto
das arquibancadas é o atacante
uruguaio Facundo Labandeira.

Contra o Cruzeiro, Labandei-
ra alcançou o seu 10º jogo com
a camisa do Sport, sendo o ter-
ceiro como titular. Mesmo com

a mudança na formação táti-
ca para um time mais retraído
diante do campeão da Série B, o
treinador não abriu mão de ter
o ponta, que inclusive marcou o
seu segundo gol pelo Leão. Com
457 minutos jogados sob o atual
comando, Labandeira supera o
compatriota Lucas Hernández
(344 min), o paraguaio Blas Cá-
ceres (37 min), o colombiano Ray
Vanegas (25 min) e o chileno Ja-
vier Parraguez (20 min).

Comemorando a sequência,
o uruguaio reforça a importân-
cia do elenco como um todo. “A
equipe incentiva para que a atua-
ção seja a melhor possível. Me
dedico para ajudar a equipe, se-

DIEGO BORGES
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R
anielle Ribeiro é o prin-
cipal candidato a assu-
mir o comando técnico

do Santa Cruz. Uma vez que as
conversas estão bem adianta-
das para a chegada do treina-
dor potiguar no Arruda, junto
com o seu auxi-
liar, Vítor Bar-
ros, a tendência
é que o acerto
seja confirma-
do a qualquer
momento. O
que significa o
primeiro traba-
lho de Ranielle
no futebol per-
nambucano.

E para apre-
sentar o perfil
do treinador à
torcida coral,
o Esportes DP
consultou a jornalista parai-
bana, mestra em comunicação,
Ana Flávia Nóbrega. Ela acom-
panhou de perto os dois últi-
mos anos de Ranielle Ribeiro
no Campinense, e traçou uma
análise do trabalho do técnico,
a começar pelo relacionamento
do treinador com funcionários

do clube e elenco de jogadores.
“Ranielle tem um relaciona-

mento muito próximo de atletas
e funcionários. Não chega a ser a
figura de ‘pai’, mas existe uma li-
derançadoladodosjogadoresque
os defende dentro desse sistema.
E como postura, preza pelo res-
peito dos atletas com todos, so-
bretudo com as mulheres no clu-

be”,descrevea
jornalista. “E
comosfuncio-
nários, costu-
mofalarqueé
muito huma-
no. Sempre
trata a todos
damesmafor-
ma. Quando
foi campeão
do Paraiba-
no, o primei-
ro discurso
após o título
foi agradecer
nominalmen-

te aos funcionários”, completa.
Segundo Ana Flávia, Raniel-

le tem um estilo de jogo focado
no controle da posse de bola. “Ele
estuda muito e sempre busca se
atualizar. Os times dele sempre
buscam a vitória e dominar o
meio de campo. Reduzir o espa-
ço do adversário para trabalhar.”

RAFAEL VIEIRA/ESP. DP

Labandeira chegou

ao seu 10º jogo na

Série B, sendo os três

últimos como titular

Uruguaio ganha
espaçonoRubro-negro

SPORT
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CAMPINENSE/DIVULGAÇÃO

Técnico tem conversas adiantadas e deve ser anunciado ainda nesta semana

Porém, no Campinense, vez ou
outra se viu sem variação de pos-
tura de jogo. “Isso incomodava a
torcida. Por vezes, aparentava sa-
tisfeito com o empate. No come-
ço da Série C, o Campinense ti-
nha chances de vencer e não vi-
nham mudanças que alterassem
a forma de jogar. Assim, o time
ficava preso na mesma forma de
jogo e não conseguia a vitória.”

MONTAGEMELENCO

Para a jornalista, Ranielle Ri-
beiro teve pouca interferência
nos processos de montagem
do Campinense, mas ainda as-
sim conseguiu impor seu esti-
lo de jogo com algumas con-
tratações pontuais, sobretudo
na Série D de 2021. “Ele che-
gou com o elenco já montado
e, depois, algumas poucas pe-

ças foram chegando por indi-
cação dele, como o atacante Fá-
bio Lima, destaque pelo Perili-
ma. Mas ele conseguiu impor a
ideia de jogo com essas poucas
peças. E em 2022, com limita-
ções financeiras para montar
um time mais robusto, o elen-
co não se atualizou e isso foi
crucial para determinar o re-
baixamento”, destacou.

Os times dele sempre
buscam a vitória e
dominar o meio de
campo. Reduzir o
espaço do adversário
para trabalhar.”

Ana Flávia Nóbrega,
Jornalista paraibana

ja como titular ou entrando no
decorrer do jogo. Entrego tudo.
Me senti muito bem nos jogos
que tive como titular, pude fa-
zer gol, dar assistência, e ajuda
na adaptação ao clube.”

FocandooduelocontraoVasco,
decisivo,pedenovamenteoapoio
da torcida rubro-negra. “Agora é
umjogomuitoimportante.Temos
queestarprontoseo timeunido,
concentradoparaesse jogo.Claro

que todos os jogos são importan-
tes, mas este é essencial, é único
parao futurodoSportnacompe-
tição. Acredito que a torcida vai
lotar a Ilha de novo e fazer uma
festa para todos.”
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O“repórterdeoitoCopasdoMundo”
Esportes DP conta a história de Jorge Soares, comunicador da Rádio Clube AM 720 e que completou nestemês 50 anos de carreira
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O
rádio pernambucano
é vanguardista. Por
aqui, a Rádio Clube

de Pernambuco foi, em 1919,
precursora na América Latina
e, anos depois, em 1931, o lo-
cutor Abílio de Castro empu-
nhou o microfone da emissora
para transmitir, pela primeira
vez na história do Brasil, um
jogo de fute-
bol. Além dis-
so, grandes no-
mes das artes e
do jornalismo
surgiram nas
ondas modu-
ladas da Terra
dos Altos Co-
queiros. Entre
eles, Jorge Soa-
res, que com-
pleta, neste
mês, meio sé-
culo de car-
reira.

Aos 74 anos, o repórter de oito
CopasdoMundo,nascidoemMo-
reno, é técnico agrícola, foi polí-
tico e já deu aulas na cadeira de
prática em zootecnia no colégio
da Universidade Rural de Per-
nambuco. No magistério, Jorge
Soares, curiosamente, foi apre-
sentado a sua vocação.

“Posso dizer que foi o ponta-
pé para eu entrar no rádio. Por-
que havia torneios entre classes
e, na época, década de 1960, eu
transmitia os jogos. Com essa
brincadeira, acabei ingressando
na Rádio Repórter do Recife em
4 de outubro de 1972”, disse ao
Esportes DP.

Jorge cresceu na zona rural de
Moreno. Por lá, assim como mi-
lhares de conterrâneos, morou
numa casa simples e passou por

inúmeras difi-
culdades. A co-
meçar pela per-
da precoce do
pai aos 14 anos.

“Tive uma
infância mui-
to triste. Aos
14 anos, perdi
meu pai. An-
tes de morrer,
ele me matri-
culou no Colé-
gioAgrícolaon-
de me formei e
fui convidado a

ser professor. Antes, cheguei a
morar numa casa de taipa com
piso de barro. Foi muito triste,
mas um aprendizado”.

Nacrônica esportiva, Jorge Soa-
res ficou conhecido por sua in-
quietude diante da informação
em primeira mão - assim o en-
sinou o lendário Barbosa Filho,

Atualmente, Jorge Soares apre-
senta, de segunda a sexta, às 11h,
o programa Momento Esportivo na
RádioClube.Nodomingo,oShow
de Notícias esquenta as transmis-
sões dos jogos. Em seus progra-
mas, o diferencial, certamen-
te, é a participação do ouvinte.

“Resolvi abrir os microfones,
porque tem rádio que não quer
ouvir o torcedor. Tem gente que
acha que o torcedor não flui. Mi-
nha opinião é que cada torcedor
é um treinador. Por onde passei,
sempre trabalhei com o micro-
fone aberto”.

“Agaleraentra,dáaopinião.Vo-

cênãosabeoqueo torcedorpode
dizer, até contra o apresentador.
Mas abro e não tenho problema.
Tem torcedores que são chatos.
Outros trazem bons conteúdos.
Alguns arengam e me chamam
de rubro-negro, tricolor, alvirru-
bro e assim vai. O importante é
que o torcedor é a razão maior da
nossa existência no rádio”.

Aos 74 anos, Jorge Soares se
considera um vencedor. Deixou
a simplicidade do interior de
Pernambuco para conquistar o
mundo - sem esquecer de suas
raízes. Em 2020, ficou interna-
do após contrair Covid, mas dri-

blou a doença. Repórter da ‘ve-
lha guarda’, comprova que a ida-
de não importa quando o assun-
to é estar atualizado e na van-
guarda da informação. Por isso,
aconselha os jovens jornalistas a
semprebuscaremconhecimento.

“Aconselhoquesemantenham
sempre atualizados. Estou nessa
idade, 74 anos, e mesmo o pro-
grama sendo às 11h chego na
empresa às 6h. Fico catando no-
tícias, apurando as coisas. Acho
que todo repórter tem que ser
assim. Ainda mantenho a ân-
sia de dar a notícia em primei-
ra mão”, finalizou.
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Aos 74 anos, Jorge é referência na crônica esportiva

Anotícia emprimeiramão
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Jorge Soares atualmente comanda o programaMomento Esportivo na Rádio Clube AM

Posso dizer que nunca

tive uma vitória em

Copa do Mundo. Por

isso, me chamam de pé

frio. Quando eu fui, o

Brasil perdeu.

Jorge Soares,
comunicador da Rádio Clube AM

seu chefe na Rádio Clube de
Pernambuco da década de 1970.

Um dos maiores nomes da his-
tória do rádio nordestino, o ma-
ranhense foi responsável por es-
calar Jorge em sua primeira co-
bertura de Copa do Mundo. Indi-
retamente, a alcunha de ‘repór-
ter de oito Copas do Mundo’ tem
o dedo de Barbosa Filho.

Nos 50 anos de carreira, o ra-
dialista acompanhou a Seleção
nos Mundiais da Argentina, em
1978, Espanha, 1982, México,

1986, Itália, 1990, França, 1998,
Alemanha, 2006, África do Sul,
2010, e Brasil, em 2014. Em 1994,
no tetra brasileiro nos EUA, Jorge
era prefeito de Moreno. No pen-
ta, não viajou. Por isso, brincam
que o repórter é azarado.

“Possodizerparavocêquenun-
ca tive uma vitória em Copa do
Mundo. Por isso, me chamam de
pé frio. Quando eu fui, o Brasil
perdeu. Embora a Seleção não te-
nha vencido nenhum Mundial
que fiz a cobertura, tive mui-

tas alegrias em Copas do Mun-
do. Mas tive tristezas também”.

“NaCopadaEspanha, em1982,
estava em Barcelona e, ao sair do
hotel, li uma matéria no jornal
espanhol que dizia que o Brasil
tinha o maior quarteto do mun-
do, Cerezo, Falcão, Sócrates e Zi-
co. Nela dizia: ninguém segura
o Brasil. Saímos para o estádio
e voltamos cabisbaixos, porque
perdemos para a Itália com os
três gols de Paolo Rossi, que vi-
nhadeumperíodo inativo”,disse.


